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Resumo 

 

O presente artigo busca abordar brevemente conceitos à respeito do Projeto Político 

Pedagógico (PPP), ressaltando a importância do acesso ao mesmo como meio de 

conhecimento dos princípios didáticos pedagógicos na Educação Infantil e como 

norteador da ação pedagógica dos bolsista inseridos no PIBID (Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência). O cenário foi um Centro Municipal de Educação 

Infantil (CMEI) da cidade de Londrina - Paraná, na turma C3 “Fundo do Mar” composta 

por dezenove crianças de 3 anos de idade. Os resultados evidenciaram, que ter 

acesso ao PPP do CMEI, foi de extrema importância no entendimento das ações 

pedagógicas, do seu contexto filosófico, cultural, histórico e social vigente, assim 

como para  o planejamento atividades e direcionamento de nós bolsistas na  ação 
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pedagógica em sala de aula, e assim contribuindo com a nossa formação acadêmica 

nos anos iniciais da graduação.  

 

Palavras-chave: Projeto político pedagógico. Prática pedagógica. Educação infantil. 
 

1. Introdução 

 

Na compreensão de LIBÂNEO, 1999, p.267 a formação de professores 

pedagogos precisa se consistir não somente em teorias, mas relacionar toda 

informação e conhecimento teórico com situações práticas reais do ambiente escolar. 

Mas para que isso seja possível é imprescindível que esse momento de experiências 

práticas seja no início ou no decorrer das atividades acadêmicas, proporcionando aos 

futuros professores vivenciar as situações-problemas presentes no ambiente escolar 

e capacitá-los nas resoluções dos mesmos, e a conhecer os sujeitos que futuramente 

irão trabalhar.  

Em relação a experiência de aprendizagem dos futuros professores MELLO 

(2000, p.106) nos diz que ela deve ser caracterizada com a “ integração permanente 

e contínua entre teoria e prática desde o início do curso de graduação, em todas as 

disciplinas do currículo de formação profissional, inclusive naquelas tradicionalmente 

consideradas “alheias” à formação docente”. 

 

Essa integração deve ser trabalhada como contextualização dos 
conhecimentos no mundo social e natural de modo a propiciar 
situações de aprendizagem significativa aos futuros professores, tanto 
nas áreas de conteúdo específico como nas áreas de fundamentos 
educacionais; para garantir que conteúdos e transposição didática 

desses conteúdos sejam aprendidos de modo integrado. (MELLO, 
2000, p.106) 
 
 

Partindo dessas premissas, que o PIBID passa a ter papel significativo em 

nossa formação, colaborando e antecipando a nossa inserção em sala de aula nos 

anos iniciais acadêmico, promovendo nossa convivência com as crianças, com o 

corpo docente e com o ambiente escolar. 

Sendo o CMEI “Profª. Laura Vergínia de Carvalho Ribeiro”  nosso campo de 

observação e atuação como iniciantes bolsistas do PIBID, situado na região oeste de 

Londrina, o Projeto Político Pedagógico, o principal documento e norteador de todas 

as ações da escola passa a ser nosso instrumento de estudos e conhecimentos, que 
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nos proporciona a possibilidade de conhecer a realidade em que vamos atuar como 

bolsistas e nos apresenta os princípios didático-pedagógicos que norteiam as práticas 

pedagógicas da escola e consequentemente as nossas.  

O CMEI é uma unidade construída no âmbito do “Programa Nacional de 

Reestruturação e Aquisição de Equipamentos para a Rede Escolar Pública de 

Educação Infantil (Proinfância), objetivando a melhoria da qualidade da educação 

através da construção de creches e pré-escolas”.  

As escolas construídas nesse âmbito são dotadas de ambientes essenciais 

para a aprendizagem das crianças como: salas de aula, sala de informática, 

bibliotecas, sanitários, fraldários, pátio coberto, parque, refeitório, entre outros 

ambientes, que permitem a realização de atividades pedagógicas, recreativas, 

esportivas e de alimentação, além das administrativas e de serviço. (PPP CMEI Profa 

Laura Vergínia de Carvalho Ribeiro (2016. pg,5). A estrutura da escola é de fato muito 

acolhedora e organizada. 

 

Com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (BRASIL, 2009) a prática pedagógica do CMEI tem como eixos 
norteadores do currículo as interações e as brincadeiras, garantindo 
experiências que promovam o conhecimento de si e do mundo, 
favorecendo a imersão da criança nas diferentes linguagens, 
possibilitando situações de aprendizagem que levem à autonomia, 
incentivando a exploração, o questionamento, a interação das 
crianças com as manifestações culturais, o conhecimento da 
biodiversidade e sustentabilidade da vida na terra. (PPP CMEI Laura 
Vergínia, 2016, p.12) 

 

No sentido de destacar a importância do Projeto Político Pedagógico no 

contexto da prática pedagógica dos professores e especificamente no nosso caso, 

como estagiárias, buscamos trazer alguns destaques sobre a proposta pedagógica 

contido no Projeto Político Pedagógico, e também algumas observações e relatos da 

nossa vivência em sala de aula. 

 

2. Projeto Político Pedagógico  

 

O Projeto Político Pedagógico tem como objetivo a organização do plano de 

ensino, das atividades a serem desenvolvidas e de todo ambiente escolar, 

demonstrando suas metas e toda ação pedagógica a fim de superar as dificuldades 
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enfrentadas no dia a dia escolar, definindo o tipo de cidadão para qual sociedade 

pretendem formar justificando seus meios de ação pedagógica.  

É um documento que permite à escola definir sua identidade indicando os 

caminhos à serem seguidos para um  ensino com qualidade. Conforme os princípios 

de gestão democrática na Constituição Federal e na LDB (Lei de Diretrizes e Bases), 

a escola tem autonomia para a construção do seu projeto com participação de todos 

os envolvidos no contexto escolar, sendo eles, os professores, a comunidade, pais e 

funcionários. 

Possibilita que seu ambiente escolar seja espaço para discussões, debates e 

reflexões e que as tomadas de decisões sejam realizadas em conjunto conforme o 

princípio de democracia. Paulo Roberto Padilha, diretor do Instituto Paulo Freire, em 

São Paulo nos diz: "O PPP se torna um documento vivo e eficiente na medida em que 

serve de parâmetro para discutir referências, experiências e ações de curto, médio e 

longo prazo”. 

 

A elaboração do projeto político-pedagógico sob a perspectiva da 
inovação emancipatória é um processo de vivência democrática à 
medida que todos os segmentos que compõem a comunidade escolar 
e acadêmica participam dela, tendo compromisso com seu 
acompanhamento e, principalmente, nas escolhas das trilhas que a 
instituição irá seguir. Dessa forma, caminhos e descaminhos, acertos 
e erros não serão mais da responsabilidade da direção ou da equipe 
coordenadora, mas do todo que será responsável por recuperar o 
caráter público, democrático e gratuito da educação estatal, no sentido 

de atender os interesses da maioria da população. (VEIGA 2003, 
p.279) 

 

VEIGA (1995, p.22) também menciona os sete elementos básicos que podem 

ser apontados na elaboração do PPP: as finalidades da escola, a estrutura 

organizacional, o currículo, o tempo escolar, o processo de decisão, as relações de 

trabalho e a avaliação. E será no elemento “currículo” que nosso trabalho permeia a 

discussão, pois nele está presente toda ideologia, aspectos culturais, metodologias e 

principalmente a didática pedagógica, o eixo de nosso trabalho. 

A Didática tem o papel de investigar os fundamentos, a maneira e os recursos 

para a realização do trabalho no âmbito da educação, sendo também a mediadora 

entre as teorias de cunho científico da educação escolar e a prática docente, definindo 

“o que” e “como” ensinar, indicando princípios e meios para que aconteça a 
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aprendizagem, que nós iniciantes no projeto PIBID-Pedagogia utilizaremos como 

norte de nossa ação na Educação Infantil. 

O Projeto Político Pedagógico do CMEI traz aspectos importantes como a 

interação da família x instituição, onde a sintonia entre a escola e a família é elemento 

facilitador para que a vida escolar seja tranquila.  

No referido documento encontramos também os princípios norteadores, que 

são a troca de experiências e interações entre as crianças, e tem como princípios 

básicos e fundamentais os princípios éticos, que tratam da valorização da autonomia 

onde a criança reflete e sabe por que age; os princípios políticos, que possibilitam a 

liberdade de escolha através da formulação de regras e normas de convivência, e 

também os princípios estéticos que valorizam a criatividade, sensibilidade e as 

manifestações artísticas. 

    Definimos como foco de análise o item 4. PRINCÍPIOS DIDÁTICO - 

PEDAGÓGICOS do PPP do  CMEI “Profª. Laura Vergínia de Carvalho  Ribeiro”, sendo 

esse item importante para conhecer os princípios didáticos norteadores do CMEI , o 

seu  enfoque metodológico, a articulação entre cuidar e educar, os projetos e a rotina 

semanal, sendo o nosso campo de observação e prática, permeado também por 

observações e vivências em sala de aula. 

 

3. Princípios Didáticos - Pedagógicos 

3.1.1 Enfoque Metodológico 

 

Este item, parte do pressuposto da teoria Histórico - Cultural que prioriza o 

desenvolvimento humano com aspectos cultural, biológico e social, e também ressalta 

a importância das relações humanas para vivenciar experiências individuais e 

coletivas que visam aprendizagens que sejam significativas para as crianças.  

 

Para Vygotsky (1989) as características tipicamente humanas não 
estão presentes desde o nascimento dos indivíduos, nem são 
resultado do meio externo. Essas características resultam da interação 
dialética do homem e seu meio sócio -  cultural. Ao mesmo tempo em 
que o ser humano modifica o meio para satisfazer suas necessidades, 

modifica-se a si mesmo. (apud PPP CMEI “Laura Vergínia de 
Carvalho Ribeiro”, 2016, p.24) 
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Um dos aspectos importantes da teoria Histórico - Cultural é a mediação, 

sendo o educador o principal mediador, mas não o único. A mediação permite 

aprendizagem significativa nas relações que os homens estabelecem, e trazem 

condições para que as crianças desenvolvam suas aptidões, onde as atividades 

planejadas respondam a um motivo, necessidade ou interesse delas, envolvendo-as 

no processo de construção do conhecimento direta e indiretamente. 

 

 3.1.2 Articulação entre as ações de Cuidar e Educar 

 

O trabalho pedagógico está centrado na tarefa de cuidar e educar em parceria 

com as famílias, no CMEI Prof.ª “Laura Vergínia de Carvalho Ribeiro” os pais ou 

responsáveis, levam os filhos até a porta da sala, não só até o portão, pois, ao 

acompanharem as crianças até a sala de aula, eles podem estar em contato com a 

sala e falar diretamente com as professoras, além de prestigiar os feitos da turma. 

O educar deve acontecer de forma integrada com brincadeiras nas situações 

pedagógicas intencionais ou durante os cuidados com as crianças garantindo que 

sejam acolhidas, de forma segura, garantindo o desenvolvimento cognitivo, 

emocional, social, alimentando a curiosidade e ludicidade. Cuidados estes que visam 

também a satisfação das necessidades físicas como, por exemplo, se alimentar , se 

vestir e descansar.  

 

“O trabalho do professor infantil, não se encerra no cuidar pelo cuidar, 
visando somente o bem estar da criança, pois o cuidar tem um enfoque 
educativo, onde o banho, a troca de fraldas e a alimentação são 
permeadas com estimulação, diálogo e afeto, promovendo diversas 
aprendizagens, visto que, na etapa da Educação Infantil, há uma série 
de aprendizagens que se relacionam às necessidades vitais das 

crianças dessa idade”. (PPP CMEI Laura Vergínia, 2016, p.23) 
 
 

Portanto cuidar e educar é responsabilizar-se e ajudar na promoção da 

autonomia e formação integral do indivíduo. É necessário cuidar para educar, pois é 

“[...] na realização de tarefas diversas, na companhia de adultos e de outras crianças, 

no confronto dos gestos, das falas, enfim, das ações desses parceiros, cada criança 

modifica sua forma de agir, sentir e pensar” (Apud PPP CMEI Laura Vergínia, BRASIL, 

2009, p.7) 
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4. Projetos 

 

É a forma que se dá o ensino, facilitando a contextualização dos conteúdos 

com o cotidiano e ambiente vivido pelas crianças, onde todo conhecimento passa a 

ter sentido para elas, e que desperte a atenção e interesse. O tema ou situação 

problema parte do interesse dos alunos, tornando-os agentes ativos nesse processo 

de aprendizagem, de uma maneira que o ensino seja interdisciplinar, integrando várias 

áreas do saber, e o professor no papel de mediador entre o conhecimento cultural e a 

criança, organizando novos materiais e informações para que as crianças avancem 

nas pesquisas. 

 

De acordo com Hernandez, (1998, p. 70) Projeto é uma modalidade 

de articulação dos conhecimentos escolares, uma forma de organizar 

a atividade de ensino e aprendizagem, que implica considerar que tais 

conhecimentos não se ordenam para sua compreensão de uma forma 

rígida, nem em função de algumas referências disciplinares 

preestabelecidas ou de uma homogeneização das crianças. (apud 

PPP CMEI “Laura Vergínia de Carvalho Ribeiro”, 2016, p. 36) 

 

Para elaboração do Projeto se passa por algumas etapas sendo elas: escolher 

tema; levantar hipóteses - o que sabemos sobre o assunto; elencar necessidades - o 

que queremos saber; coletar informações; transformar informações coletadas em 

base de conhecimento, estruturar suas descobertas criando novas hipóteses; 

sistematizar as novas descobertas; apresentar: culminância; avaliar continuamente o 

projeto em si, o desempenho das crianças e a prática docente. (PPP CMEI “Laura 

Virgínia de Carvalho Ribeiro”, 2016, p.37-38) 

 

Foto 1 - Etapas na elaboração do Projeto “Os Sons do meu Mundinho”  
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Fonte: o próprio autor, agosto/2016 

 

4.1 Cenas e Relatos ligados ao Projeto 

 

Atualmente o projeto trabalhado no C3 “Turma Fundo do Mar” é o projeto “Os 

Sons do meu Mundinho” elaborado após a roda de conversa que surgiu com o 

interesse das crianças, pelos sons dos animais, buzinas, sirenes, instrumentos 

musicais e em produzir sons com o próprio corpo. Através da leitura de um livro que 

explorava o tema sons, se afirmou o real interesse pelo tema, levando-os às perguntas 

sobre o nome dos instrumentos e na percepção dos sons presentes no dia a dia deles.  

Será relacionado o tema “sons” com os vários aspectos dos campos de 

experiências, sendo eles: o mundo social, físico e natural; o saber de si e do outro; a 

linguagem corporal, movimento, teatro e dança; as linguagens escrita, verbal, musical, 

artística e cultural e com a matemática, proporcionando aprendizado significativo e 

multicultural.  

Conforme descrito no PPP CMEI Laura Vergínia (2016, p.39) paralelamente a 

esse projeto, a escola trabalha com outros projetos, sendo eles o Projeto de Leitura, 

Projeto Brinquedoteca, Projeto Biblioteca e o Projeto Alimentação Saudável, 

participando também de projetos vinculados a Prefeitura de Londrina junto à 

Secretaria Municipal de Educação, com o projeto “Educando para a sustentabilidade”, 

e o Desafio “A Educação no combate ao Aedes Aegypti”, com a participação de toda 

comunidade e professores. 

Pudemos acompanhar uma das propostas realizadas pelas professoras 

regentes, que se constituiu na utilização de slides com imagens, abordando vários 
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sons do dia a dia (animais, transportes, chuva, ferramentas, etc.) assim que as 

reconheciam os sons apresentados revelavam-se as imagens.  

Foi muito interessante na forma que responderam à experiência, com 

bastante entusiasmo e nos surpreendeu que a maioria acertaram no reconhecimento 

dos sons, e aos sons não reconhecidos de início passaram a se apropriar. 

Houve um dia que tiveram visita de um policial militar (patrulha escolar) para 

apresentar-lhes os diversos tipos de sirenes que existem no carro da polícia, 

enriquecendo ainda mais a descoberta pelos sons presentes de no dia-a-dia e que 

poucas vezes nos damos conta deles.  

Os alunos visitaram escolas de música, e tiveram a experiência de conhecer 

instrumentos e aprender mais sobre eles. Experiência rica, pois foi lhes permitido o 

manuseio de alguns instrumentos, e a descoberta de sons diversos produzidos por 

eles.  

 

4.1.1 Fotos - Registros 

 

 

 

Foto 2 - Registro do momento de questionar “Que som é esse?” 

 

Fonte: o próprio autor, agosto/2016 
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Foto 3- Registro do momento de descoberta dos sons 

Fonte: o próprio autor, agosto/2016 
 

Foto 4 - Registro do momento de confirmação do acerto ou não dos sons 

 
Fonte: o próprio autor, agosto/2016 
 
 

Foto 5 - Registro da visita à Escola de Música Solidariedade e Sempre 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: o próprio autor, setembro/2016 
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5. Rotina Semanal 
 

De acordo com Forneiro (1998), ela é a estrutura, a coluna vertebral do 

cotidiano da educação infantil, ela está formada pelas práticas educativas recorrentes 

que são realizadas nos diferentes momentos do dia, no qual todas as ações 

intencionais do educador que compõem a jornada, desde as mais banais até as mais 

complexas fazem parte da rotina.  

Vista como algo necessário para suprir as necessidades básicas da criança e 

que favorece o seu desenvolvimento psico - motor e o seu processo de aprendizagem, 

organizando o tempo para cada momento vivenciado na escola, faz da rotina uma 

organização necessária que possibilite o desenvolvimento da criança e sua adaptação 

ao espaço escolar. 

A organização se dá por vários momentos sendo eles diferenciados à cada 

faixa etária. No C3, faixa etária de observação de nós bolsistas no período matutino 

no CMEI de atuação, a rotina semanal consiste nas seguintes etapas 

sequencialmente: acolhida; proposta permanente (roda de conversa, calendário, 

chamada, música, histórias); desjejum; proposta metodológica ligada ao projeto; 

almoço; escovação e descanso. Mas destacamos em nossas observações apenas 

duas etapas mencionadas abaixo. 

 

Foto 6 - Identificação da sala de aula da turma C3 

  

Fonte: o próprio autor, agosto/2016 

 

5.1 Cenas e Relatos da Rotina Escolar Observada 

5.1.1 Acolhida 

No momento da entrada o responsável acompanha a criança até a sala onde 

são acolhidas pelas professoras, podendo haver algumas trocas de informações sobre 
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a criança, promovendo uma relação entre os professores e responsáveis, e das 

crianças com seus pares. A cada dia as crianças são acolhidas de diferentes 

maneiras, um dia com jogos de mesa, no seguinte com tecidos e brinquedos, para 

que assim a criança se sinta acolhida e pertencente ao espaço com autonomia de 

escolha entre os brinquedos e jogos.  

Quando o espaço não está preparado para recebê-los percebemos 

dificuldade de acolher as crianças que acabam não apresentando interesse em entrar, 

acontecendo então o choro e as “birras”. O mesmo não acontece quando o ambiente 

está preparado, pois elas se sentem acolhidas e ambientalizadas, pertencentes ao 

espaço. 

 

A adaptação pode ser entendida como o esforço que a criança realiza 
para ficar, e bem, no espaço coletivo, povoado de pessoas grandes e 
pequenas desconhecidas. Onde relações, regras e limites são 
diferentes daqueles do espaço doméstico a que ela esta acostumada. 
Há, de fato, grande esforço por parte da criança que chega e que está 
conhecendo o ambiente da Instituição de Educação Infantil (IEI), mas, 
ao contrário do que o termo sugere, não depende exclusivamente dela 
adaptar-se, ou não, à nova situação. Depende também da forma como 

é acolhida. (ORTIZ, 2011) 
 

Este momento foi de grande valia para nós bolsistas, pois se torna o primeiro 

contato com as crianças onde nos possibilita conhece-los e interagir com eles, e vice-

versa. Ao ajudar na recepção das crianças, não somente integra a criança ao meio de 

estudo, mas também a nós. 

Foto 7 - Registro do momento “ acolhida” 

 

Fonte: o próprio autor, agosto/2016 
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Foto 8 - Registro do momento “acolhida” 

 

Fonte: o próprio autor, agosto/2016 

 

5.1.2 Roda de conversa 

 A roda de conversa é um momento significativo que permite às crianças se 

expressarem por meio da fala, da linguagem e do diálogo, sentindo-se parte do 

processo de aprendizagem, como sujeitos ativos do conhecimento.  

 

Na roda de conversa, o professor recebe as crianças proporcionando 
sensações como acolhimento e segurança. Elas podem falar sobre 
suas vivências, estimulando as crianças a falarem, e promovendo o 
respeito pela fala de cada um. A mesma possibilita a exteriorização 
dos sentimentos e emoções das crianças, como também de suas 
preferências e desejos. (SILVA; LEANDRO; SILVA Loren 2016, p. 18).  
 

A roda de conversa proporciona um momento de interação, Amorim (2005, 

p.52) acrescenta: “É na rodinha da conversa que, entre outros assuntos, planejamos 

os nossos momentos; inicialmente é realizado por nós e apresentado ao grupo, mas 

gradativamente vai sendo feito junto com as crianças”. (Amorim 2005 apud 

SILVA,B.F.et al, 2015).  

 

É um espaço privilegiado para a conversa, já que o principal objetivo 
de aprendizagem é aprender a conversar em grupo. Uma roda é vista 
como uma situação de comunicação vivenciada num coletivo e, 

portanto, oportunidade para interlocução entre vários sujeitos. (PPP 
CMEI “Laura Vergínia de Carvalho Ribeiro” p. 40, 2016) 
 

Podemos observar a importância do olhar atento das professoras na sala de 

aula para que tragam à roda de conversa assuntos que presenciou no dia-a-dia junto 
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às crianças, nesse momento há sempre uma grande troca de informações e 

compartilhamentos de ideias. Observamos que as crianças se sentem à vontade para 

conversar e se expressar, compartilhar um pouco de si com as demais e muitas vezes 

(re) significando determinados assuntos durante esse “bate papo”, como por exemplo, 

o durmir cedo para descansar melhor e irem mais dispostos à escola. 

 

Foto 9 - Registro do momento “roda de conversa” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: o próprio autor, agosto/2016 
 

 

6. Conclusão 

 

O CMEI “Laura Vergínia de Carvalho Ribeiro” é uma escola que trabalha com 

a perspectiva histórico - cultural que prioriza o desenvolvimento humano e visa 

aprendizagens significativas para as crianças. A Escola tem autonomia para a 

elaboração do PPP, onde lá toda prática está fundamentada, sendo um documento 

de livre acesso e de valor significativo para as diretrizes da escola.  

Sendo assim que o projeto pedagógico passou a ser um meio de informações 

significativas a respeito do CMEI, que possibilitou nossa vivência em sala de aula junto 

aos alunos e professoras regentes de maneira significativa, e de fácil adaptação ao 

novo ambiente de experiência profissional. Também permitiu o entendimento e 

acompanhamento da rotina escolar, principalmente em quê consiste toda intervenção 

realizada pelas professoras, quais as suas fundamentações teóricas e práticas 

pedagógicas, nas quais observamos.  

Assim demonstra nas palavras de MELLO (2000, p.106) que “a importância 

da prática decorre do significado que se atribui à competência do professor para 
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ensinar e fazer aprender. Competências são formadas pela experiência, portanto esse 

processo deve ocorrer necessariamente em situações concretas, contextualizadas”, 

contextualização proporcionada por nossa inserção como bolsistas no PIBID. A autora 

também retrata a necessidade de fazer seu planejamento de aula de forma coerente 

com o projeto pedagógico da escola de maneira que o conteúdo, a didática e a prática 

de ensino, os fundamentos e princípios educacionais estejam organizados, assim, 

partindo dessas premissas que nossas intervenções (aulas) futuras serão 

respaldadas. 

Por fim, é preciso ressaltar que a leitura do Projeto Político Pedagógico não 

se limita somente ao item abordado neste trabalho, mas tem a necessidade de dar 

continuidade em sua leitura como meio de conhecimento histórico, social, filosófico e 

pedagógico a respeito do Centro de Educação Infantil em que desempenhamos 

nossas atividades, portanto, daremos continuidade na leitura. 
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